AVALIAÇÃO AGRONÔMICA DE ECÓTIPOS DE STYLOSANTHES CAPITATA EM RONDÔNIA





NEWTON DE LUCENA COSTA1, JOSÉ RIBAMAR DA C. OLIVEIRA1 





1. Eng. Agr., M.Sc., Embrapa/CPAF Rondônia, Caixa Postal 406, 78.900-970, Porto Velho, Rondônia





RESUMO: O desempenho agronômico de dez ecótipos de Stylosanthes capitata foi avaliado em ensaio conduzido em Porto Velho, Rondônia. No período chuvoso, os ecótipos que apresentaram os maiores rendimentos de matéria seca (MS) foram CIAT-1019 (13,2 t/ha), CIAT-10280 (12,3 t/ha) e CIAT-1405 (11,9 t/ha). Já, no período de estiagem, os ecótipos CIAT-1728 (6,1 t/ha) e CIAT-1019 (5,8 t/ha) foram os mais produtivos. Os maiores teores de proteína bruta foram obtidos com os ecótipos CIAT-1405 (20,5%), CIAT-10280 (19,6%) e CIAT-1728 (18,1%), enquanto que o ecótipo CIAT-1405 forneceu os maiores teores de fósforo (0,24%) e coeficientes de digestibilidade in vitro da MS (59,3%). Considerando-se os rendimentos e a qualidade da forragem, os ecótipos mais promissores para a região foram CIAT-1019, CIAT-10280, CIAT-1405 e CIAT-1728.
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AGRONOMIC EVALUATION OF STYLOSANTHES CAPITATA  ECOTYPES IN RONDÔNIA





ABSTRACT: The agronomic performance of ten Stylosanthes capitata ecotypes were assessed in a cutting trial carried out at Porto Velho, Rondônia. During rainy season, the ecotypes CIAT-1019 (13.2 t/ha), CIAT-10280 (12.3 t/ha) and CIAT-1405 (11.6 t/ha) provided higher dry matter (DM) yields, while during dry season, the ecotypes more productives were CIAT-1728 (6.1 t/ha) and CIAT-1019 (5.8 t/ha). The highest crude protein contents were obtained with ecotypes CIAT-1405 (20.5%), CIAT-10280 (19.6%) and CIAT-1728 (18,1%). The ecotype CIAT-1405 gave the highest phosphorus content (0.24%) and in vitro DM digestibility coefficients (59.3%). In order to obtain greater forage yields with better quality, the ecotypes more promising were CIAT-1019, CIAT-10280, CIAT-1405 and CIAT-1728.
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�
INTRODUÇÃO


Em Rondônia, a baixa disponibilidade e valor nutritivo das pastagens, notadamente durante o período seco, são fatores que contribuem para um fraco desempenho da bovinocultura de carne e/ou leite.


A utilização de leguminosas forrageiras bem adaptadas às condições ecológicas de uma determinada região e que apresentem alta produtividade, persistência e composição química compatíveis com as exigências dos animais é uma das alternativas mais prática e econômica para se contornar a estacionalidade da produção de forragem (DIAS FILHO e SERRÃO, 1986; PASSONI et al. 1992).


No trópico úmido, o uso efetivo de leguminosas forrageiras é uma prática ainda incipiente, devendo-se este fato, em grande parte, ao pouco conhecimento de espécies adaptadas às condições ecológicas locais (DIAS FILHO e SERRÃO, 1986). Face ao decréscimo progressivo do nitrogênio no sistema solo-planta, principalmente naqueles em que as gramíneas predominam e, devido aos altos custos dos fertilizantes nitrogenados, as leguminosas, por apresentarem menor declínio em seu valor nutritivo, com o avanço dos estádios fenológicos e por  transferirem  quantidades  consideráveis  de  nitrogênio ao  solo, vêm sendo recomendadas em programas de melhoramento de pastagens. Ademais, em relação às gramíneas, possuem alto conteúdo proteico, maior digestibilidade e melhor tolerância ao período seco (COSTA et al. 1989; PASSONI et al. 1992; RUIZ et al. 1993).


	Neste trabalho avaliou-se o desempenho agronômico de ecótipos de Stylosanthes capitata, visando selecionar aqueles mais promissores para a formação e/ou renovação de pastagens nas condições ecológicas de Porto Velho, Rondônia.





MATERIAL E MÉTODOS


O ensaio foi conduzido no Campo Experimental do CPAF Rondônia, localizado em Porto Velho. O clima da região é tropical úmido do tipo Am, com precipitação anual entre 2000 e 2500 mm; temperatura média anual de 24,9ºC e umidade relativa do ar de 89%.


O solo da área experimental é um Latossolo Amarelo, textura argilosa, com as seguintes características químicas: pH = 5,2; Ca + Mg = 1,3 cmol/dm3; P = 2 mg/kg e K = 78 mg/kg.


O delineamento experimental foi em blocos casualizados com três repetições. Foram avaliados dez ecótipos de Stylosanthes capitata, oriundos do Centro Internacional de Agricultura Tropical (CIAT). A adubação de estabelecimento constou da aplicação de 22 kg de P/ha, sob a forma de superfosfato triplo. As parcelas mediam 2,5 x 4,0 m, com uma área útil de 4,5 m2.


Durante o período experimental foram realizados nove e dois cortes, respectivamente para os período chuvoso e seco, a uma altura de 20 cm acima do solo. Os parâmetros avaliados foram rendimento de matéria seca (MS), teores de proteína bruta (PB) e coeficientes de digestibilidade in vitro da MS (DIVMS). 





RESULTADOS E DISCUSSÃO


Durante o período chuvoso, os maiores rendimentos de MS foram obtidos com os ecótipos CIAT-1019 (13,2 t/ha) e CIAT-10280 (12,3 t/ha), os quais não diferiram (P > 0,05) do registrado no ecótipo CIAT-1405 (11,9 t/ha), Já, no período seco, os ecótipos mais produtivos foram CIAT-1728 (6,1 t/ha) e CIAT-1019 (5,8 t/ha). Com relação a produção total acumulada durante o período experimental, o ecótipo CIAT-1019 (19,0 t/ha) forneceu o maior valor, seguindo-se CIAT-10280 (15,7 t/ha), CIAT-1728 (15,8 t/ha), CIAT-1405 (14,5 t/ha) e CIAT-1315 (13,3 t/ha)(Quadro 1). Os resultados deste trabalho confirmam as observações relatadas por DIAS FILHO e SERRÃO (1986), GONÇALVES et al. (1986) e BOTREL et al. (1991) que demonstraram as potencialidades de S. capitata como uma leguminosa altamente promissora para a formação e/ou renovação de pastagens em diversas localidades do trópico úmido. Os rendimentos de MS dos ecótipos promissores foi bastante satisfatório, sendo superior aos verificados por COSTA et al. (1989), PASSONI et al. (1992) e RUIZ et al. (1993), avaliando diversas leguminosas forrageiras tropicais em condições edafoclimáticas semelhantes.


Os maiores teores de PB foram registrados nos ecótipos CIAT-1405 (20,5%), CIAT-10280 (19,6%) e CIAT-1728 (18,1%)(Quadro 1). Estes valores foram ligeiramente inferiores aqueles relatados por VILARREAL (1994) para 11 leguminosas forrageiras tropicais. No entanto, todos os ecótipos avaliados apresentaram teores de PB suficientes para atender aos requerimentos proteicos de bovinos de corte ou leite, nas mais diversas fases de crescimento ou produção. Com relação aos teores de fósforo, o maior valor foi obtido com o ecótipo CIAT-1405 (0,24%), o qual não diferiu (P > 0,05) do fornecido pelo ecótipo CIAT-1315 (0,21%). Esses valores são superiores aos níveis críticos estabelecidos pelo CENTRO INTERNACIONAL DE AGRICULTURA TROPICAL (1982) para ecótipos de S. capitata, os quais variaram entre 0,11 a 0,18%. Ademais, tais teores evidenciam a habilidade dessa espécie em extrair e utilizar eficientemente o fósforo em solos com baixos níveis desse nutriente. O maior coeficiente de DIVMS foi registrado com o ecótipo CIAT-1405 (59,3%), vindo a seguir os obtidos com os ecótipos CIAT-1019 (55,0%) e CIAT-1318 (54,8%). Estes valores, apesar de próximos aos comumente relatados para a maioria das leguminosas forrageiras tropicais, foram superiores aqueles encontrados por VILARREAL (1994) avaliando diversos ecótipos pertencentes aos gêneros Centrosema, Desmodium, Pueraria e Zornia. 





CONCLUSÕES


1. Os ecótipos mais promissores para a formação e/ou renovação de pastagens nas condições edafoclimáticas de Porto Velho, considerando-se os rendimentos estacional e total de forragem foram CIAT-1019, CIAT-10280, CIAT-1405 e CIAT-1728;


2. Em termos de teores de PB e fósforo, os ecótipos que se destacaram foram CIAT-1405, CIAT-10280, CIAT-1728 e, CIAT-1405, CIAT-1315, respectivamente, enquanto que os ecótipos CIAT-1405, CIAT-1019 e CIAT-1318 apresentaram os maiores coeficientes de DIVMS





REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS


1. BOTREL, M. de A.; ALVIM, M.J.; XAVIER, D.F et a. Avaliação agronômica de acessos de Stylosanthes capitata. Pesquisa Agropecuária Brasileira, v.26, n.9, p.1415-1421, 1991.


2. CENTRO INTERNACIONAL DE AGRICULTURA TROPICAL. Tropical pastures program: annual report 1981.Cali, Colombia, 1982. p.167-192.


3. COSTA, N. de L.; OLIVEIRA, J.R. da C.; GONÇALVES, C.A. Introdução e avaliação de leguminosas forrageiras nos cerrados de Rondônia. Porto Velho: Embrapa-UEPAE Porto Velho, 1989. 5p. (Embrapa.UEPAE Porto Velho. Comunicado Técnico, 68).


4. DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Avaliação da adaptação de leguminosas forrageiras tropicais na Amazônia oriental brasileira. In: SIMPÓSIO DO TRÓPICO ÚMIDO, 1., 1986, Belém. Anais... Belém: Embrapa-CPATU, 1986. v.5, p.43-53. (Embrapa.CPATU. Documentos, 36).


5. GONÇALVES, C.A.; COSTA, N de L.; OLIVEIRA, J.R. da C. Adaptação de novos germoplasmas de leguminosas forrageiras em Porto Velho-RO. Porto Velho: Embrapa-UEPAE Porto Velho, 1986. 10p. (Embrapa.UEPAE Porto Velho. Comunicado Técnico, 44).


6. PASSONI, F.; ROSEMBERG, M.; FLORES, A. Evaluación de gramíneas y leguminosas forrajeras en Satipo, Peru. Pasturas Tropicales, v.14, n.1, p.32-35, 1992.


7. RUIZ, M.A.M.; SILVA, G.R.; LIMA, J.A.. Evaluación de gramíneas y leguminosas forrajeras en el agrosistema Itapetinga, Bahia, Brasil. Pasturas Tropicales, v.15, n.2, p.13-16, 1993.


8. VILARREAL, M. Valor nutritivo de gramíneas y leguminosas forrajeras en San Carlos, Costa Rica. Pasturas Tropicales, v.16, n.1, p.27-31, 1994.


�






QUADRO 1. Rendimento de matéria seca, teores de proteína bruta, fósforo e coeficientes de digestibilidade in vitro da matéria seca de ecótipos de Stylosanthes capitata.


�
�
Ecótipos�
Matéria seca (t/ha)�
Proteína bruta (%)�
Fósforo (%)�
DIVMS (%)�
�
�
Chuva1�
Seca2�
Total�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
CIAT-1019�
   13,2 a�
   5,8 a�
  19,0 a�
           17,1 c�
      0,18 bcd�
      55,0 b�
�
CIAT-10280�
   12,3 a�
   3,4 bc�
  15,7 b�
           19,6 a�
      0,20 bc�
      53,1 c�
�
CIAT-1405�
   11,6 ab�
   2,9 cd�
  14,5 bc�
           20,5 a�
      0,24 a�
      59,3 a�
�
CIAT-1728�
     9,7 bc�
   6,1 a�
  15,8 b�
           18,1 a�
      0,16 de�
      50,6 de�
�
CIAT-1315�
     9,1 c�
   4,1 b�
  13,3 bcd�
           16,2 c�
      0,21 ab�
      49,8 d�
�
CIAT-1318�
     8,4 cd�
   3,1 bc�
  11,5 cd�
           17,5 bc�
      0,15 de�
      54,8 b�
�
CIAT-1097�
     7,7 cd�
   2,5 cd�
  10,2 de�
           17,0 bc�
      0,18 bcd�
      52,1 cd�
�
CIAT-1693�
     6,8 de�
   3,3 bc�
  10,1 de�
           16,8 c�
      0,17 cde�
      51,7 cd�
�
CIAT-1381�
     7,0 de�
   1,8 d�
    8,8 e�
           17,2 bc�
      0,14 e�
      50,4 cd�
�
CIAT-1045�
     5,4 e�
   2,2 cd�
    7,6 e�
           16,9 c�
      0,15 de �
      52,5 c�
�
�
�
�
�
�
�
�
�
- Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si (P > 0,05) pelo teste de Tukey�
�
1 - Totais de nove cortes�
�
2 - Totais de dois cortes�
�
















































Anais da XXXIV Reunião da SBZ - 28 de Julho a 1o de Agosto de 1997 - Juiz de Fora - MG


























